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Prefacio 

Amigo Leitor



José Raul Capablanca (Havana, 1888 - Nova York, 1942) foi um enxadrista cubano campeão mundial de 1921 a 1927. Capablanca aprendeu a jogar xadrez aos quatro anos de idade, observando a técnica de seu pai e se tornou uma lenda do mundo de xadrez. 

Capablanca é ainda hoje considerado um dos melhores jogadores de todos os tempos, sendo especialmente reconhecido pela sua rapidez de julgamento, baixissima margem de erros, grande qualidade nos finais e estilo posicional. É ainda conhecido pelo seu enorme talento natural e pelo pouco tempo empregado na preparação para os torneios.

Originalmente escrita em inglês sob o título "Chess Fundamentals" por Capablanca, esta obra é um tratado sobre os princípios básicos da ciência do jogo expostos com notável precisão e clareza e desenvolvidos e aplicados em uma série de jogos comentados por ele mesmo. O grande mestre Botvinnik considera que Fundamentos do Xadrez de Capablanca, pela qualidade de seus ensinamentos, seja o melhor livro já escrito sobre xadrez.



Uma excelente leitura
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APRESENTAÇÃO

Quem foi Capablanca 
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José Raul Capablanca nasceu no Castillo del Príncipe, uma instalação militar em Havana, em 19 de novembro de 1888. José Raúl era o segundo filho de José María Capablanca Fernández, oficial do exército espanhol, e Matilde María Graupera Marín, natural de Matanzas, de origem catalã. .

Segundo seu próprio relato, Capablanca aprendeu a jogar xadrez aos quatro anos de idade, vendo seu pai jogar com os amigos. Durante uma das partidas, que costumava disputar à tarde com o general Francisco de Paula Loño e Pérez, de quem era assistente, observou que dom José María movimentava o cavalo de maneira não autorizada; para surpresa de todos, ele o acusou de trapacear e passou a mostrar o que ele havia feito. Logo em seguida, Capablanca jogou uma partida de xadrez com seu pai e o derrotou.

Quando o menino tinha cinco anos, seu pai começou a levá-lo ao Clube de Xadrez de Havana. Os melhores jogadores do clube acharam impossível vencê-lo dando-lhe a vantagem da dama (ou seja, o adversário estava jogando sem dama). 

Em dezembro de 1901, aos treze anos, derrotou o campeão nacional cubano Juan Corzo com o resultado de 4 vitórias, 3 derrotas e 6 empates, alcançando o título de campeão cubano.



Ascensão



Em 1909, aos vinte anos, Capablanca venceu o campeão dos Estados Unidos, Frank Marshall, uma vitória avassaladora com o resultado de oito vitórias, uma derrota e catorze empates. Note-se que Marshall era um jogador com qualidade suficiente para ter disputado um match pelo título de campeão do mundo apenas dois anos antes.

Em 1911, persuadido por Marshall, Capablanca jogou o torneio de São Sebastião, Espanha, um dos mais importantes torneios do mundo na altura, veja-se que dentre os jogadores de topo da época apenas o campeão do mundo, Emanuel Lasker, não estava presente. Ossip Bernstein e Aaron Nimzowitsch discordaram da presença de Capablanca por este ainda não ter vencido um torneio de relevo, a resposta de Capablanca foi vencer a primeira rodada contra Bernstein, tendo este jogo conquistado o premio de brilhantismo. Após isto, Bernstein adquiriu  um novo respeito por Capablanca e afirmou que não seria surpresa para ele se Capablanca viesse a ganhar o torneio. O jovem cubano levou facilmente de vencida Nimzowitsch em alguns jogos blitz que disputaram. Os mestres reconheceram que não havia quem levasse a melhor a Capablanca nas variantes rápidas do jogo. Capablanca venceu ainda Nimzowitsch naquele que foi considerado o melhor jogo do torneio.

Capablanca surpreendeu o mundo do xadrez ao vencer o torneio com seis vitórias, uma derrota e sete empates, superando Akiba Rubinstein, Carl Schlechter e Siegbert Tarrasch.

Em 1911 Capablanca desafiou Lasker para disputarem o campeonato do mundo, este assentiu mas impôs dezessete condições para o match. Como Capablanca não acordou com estas condições o match acabou por não se disputar.

Em Setembro de 1913, Capablanca conseguiu lugar no Gabinete dos Negócios Estrangeiros cubano, onde não tinha qualquer tarefa senão jogar xadrez. Esta posição permitiu-lhe defrontar em vários jogos de exibição os melhores jogadores europeus, onde provou a sua superioridade.

Em 1914, num torneio em São Petersburgo, Capablanca encontrou Lasker no tabuleiro pela primeira vez, e, apesar de ter estado com uma vantagem de 1,5 pontos acabou por perder para Lasker, com 13 pontos contra os 13,5 deste, embora com larga vantagem para o terceiro classificado Alexander Alekhine.



Campeão do Mundo



Em 1920, Lasker verificou que Capablanca estava demasiado forte para ele, e desistiu do seu título em favor deste dizendo que "Você ganhou este título não através dum desafio formal, mas através das suas brilhantes capacidades." 

Apesar disso, Capablanca queria vencer num match, mas Lasker insistiu que ele próprio é que era o desafiante, que se disputou em Havana em 1921, o resultado cifrou-se em +4 -0 =10. O feito de ganhar o título de campeão do mundo sem derrotas só tem paralelo na vitória de Vladimir Kramnik sobre Garry Kasparov +2 -0 =14 em 2000.

Já como campeão do mundo, Capablanca dominou absolutamente em 1922 em Londres. Nesta altura apareciam cada vez mais jogadores de qualidade e pensou-se que o campeão do mundo não deveria poder evitar desafios ao seu título, como se verificou até então. Neste torneio os grandes jogadores da época Alekhine, Efim Bogoljubow, Geza Maroczy, Richard Réti, Akiba Rubinstein, Savielly Tartakower e Milan Vidmar encontraram-se para discutir as regras pelas quais se conduziriam os futuros campeonatos. Entre outras condições, uma imposta por Capablanca foi que o desafiante deveria angariar um mínimo de dez mil dólares para o prize money. Nos anos que se seguiram Rubinstein e Nimzowitsch desafiaram Capablanca mas não conseguiram reunir o dinheiro suficiente. Posteriormente Alekhine desafiou Capablanca, residindo o seu suporte financeiro num grupo de empresários argentinos e no próprio presidente do país.

No período em que foi campeão do mundo, Capablanca teve grandes mudanças na sua vida pessoal, em Dezembro de 1921 casou com Gloria Simoni Beautucourt, deste casamento nasceram José Raul em 1923 e Gloria em 1925, o casal acabou contudo por se divorciar. Neste período, os pais de Capablanca faleceram.

Em 1924 Capablanca foi o segundo classificado atrás de Lasker em Nova Iorque, novamente com larga vantagem para o terceiro classificado Alekhine, em Moscovo em 1925 ficou-se somente pelo terceiro lugar atrás de Efim Bogoljubow e Lasker, mas dominou completamente o torneio de seis jogadores disputado em Nova Iorque em 1927, ao não perder qualquer jogo e terminando com 2,5 pontos de vantagem para Alekhine. Nestas condições Capablanca era o claro favorito à vitória no match contra Alekhine a ser disputado naquele ano.



Perda do título



O sucesso em Nova York em 1927 foi excepcional: ele terminou invicto em uma rodada quádrupla com seis dos melhores jogadores do mundo e 2,5 pontos acima do segundo lugar (Alekhine). Capablanca também venceu os moscovitas em sua primeira partida, ganhando o prêmio para o jogo mais brilhante contra Rudolf Spielmann e vencendo dois jogos interessantes contra Nimzowitsch.

Isso o deixou como o grande favorito para o campeonato contra Alekhine - que até então nunca tinha sido capaz de vencer Capablanca. O desafio foi apoiado por um grupo de empresários argentinos e pelo presidente deste país, que garantiu os fundos.

A proximidade da partida levou a uma série de previsões sobre seu resultado: o grande mestre austríaco Rudolf Spielmann disse: "Alekhine não vai ganhar nenhum jogo"; segundo Vidmar: "Alekhine nem sequer tem a sombra de uma possibilidade"; Bogoljubov concordou: "O resultado final será 6 x 3 a favor de Capablanca"; Nimzowitch e Maroczy também se manifestaram a favor da vitória do cubano.

O próprio Capablanca sentiu-se confiante em seu triunfo, então - fiel ao seu estilo - ele não se preparou para a partida, confiando em sua capacidade única de resolver problemas diretamente na frente do tabuleiro; em vez disso, impulsionado por suas responsabilidades de trabalho como representante do xadrez de Cuba, participou de uma turnê de jogos de exibição no Brasil.

Em uma estratégia diametralmente oposta, seu oponente dedicou-se à complexa tarefa de estudar em profundidade sem precedentes os padrões subjacentes no estilo de jogo de Capablanca, seus movimentos recorrentes e respostas a problemas complicados, etc., inaugurando uma maneira de trabalhar que é a norma hoje entre os maiores expoentes do xadrez mundial.

A partida foi disputada em setembro, em Buenos Aires. Venceria o primeiro a conseguir seis vitórias. Alekhine jogou com paciência e solidez e levou Capablanca a perder o primeiro jogo de forma medíocre, depois venceu os jogos número 3 e 7  e depois perdeu os jogos 11 e 12. Capablanca tentou convencer Alekhine a cancelar o compromisso após uma longa série de empates. O russo recusou, e acabou vencendo +6 -3 = 25, no encontro mais longo da história do campeonato mundial, exceto pelo campeonato de 1985 entre Karpov e Kasparov.

Alekhine não concordou em jogar a revanche, contrariando uma das condições da partida. Apesar do colapso dos mercados financeiros em 1929, Alekhine continuou a insistir nas condições acordadas em Londres, ou seja, Capablanca foi obrigada a levantar US $ 10.000. A recorrente não preencheu esta condição. Em vez disso, Alekhine jogou dois campeonatos mundiais contra Efim Bogoljubov, que era um bom jogador de xadrez, mas não uma ameaça para ele em um jogo extenso. Durante seu reinado, Alekhine se recusou a jogar nos mesmos torneios que seu rival.

Após o campeonato

Após ter perdido o título, Capablanca venceu vários torneios fortes, e em 1931 derrotou Max Euwe +2 -0 =8. Em seguida retirou-se do xadrez de alto nível, jogando apenas em jogos de menor responsabilidade no Manhattan Chess Club e simultâneas. Reuben Fine refere que neste período estava a um nível próximo do de Alekhine no blitz, mas Capablanca vencia-o "sem misericórdia" nas poucas vezes que jogaram.

Em 1934, Capablanca voltou a jogar ao mais alto nível. Tinha encontrado uma nova companheira, Olga Chagodayev, com quem casou em 1938, que o levou a jogar novamente. Em 1935, Alekhine perdeu o título para Euwe. Capablanca ficou com esperanças renovadas quanto à possibilidade de recuperar o título, tendo vencido o torneio de Moscovo em 1936, à frente de Botvinnik e Lasker. Venceu empatado com Botvinnik o super-torneio de Nottingham também em 1936, à frente de Euwe, Lasker, Alekhine e os jogadores jovens mais promissores, neste torneio 

Capablanca e Alekhine defrontaram-se pela primeira vez desde o fatídico match e Capablanca conseguiu vingar-se. A sua "raiva mútua" era ainda forte, por isso nunca eram vistos sentados juntos ao tabuleiro por mais de alguns segundos, cada um fazia a sua jogada levantando-se em seguida.

Em 1937, Euwe, ao contrário do que Alekhine fez com Capablanca, correspondeu à obrigação de permitir a Alekhine o match de desforra, que este ganhou sem dificuldade. Depois disto, já não havia esperança para Capablanca recuperar o título, e Alekhine não jogou mais nenhum match pelo campeonato do mundo até à sua morte. O controle absoluto que o campeão fazia do título fez com que a FIDE adquirisse a responsabilidade da atribuição do título, para garantir que o melhor concorrente tivesse a possibilidade de defrontar o campeão.

Durante o Torneio de xadrez AVRO 1938 ele sofreu um pequeno ataque cardíaco e também o pior resultado da sua carreira, sétimo de oito. Ainda assim, conseguia obter grandes resultados no tabuleiro, na Olimpíada de xadrez de 1939, em Buenos Aires, conseguiu o melhor resultado para Cuba, vencendo Alekhine e Paul Keres.

Na tarde de 7 de março de 1942, no Clube de Xadrez de Manhattan, Capablanca subitamente sofreu uma severa dor de cabeça e começou a perder a consciência. Foi levado às pressas ao hospital e na manhã seguinte, nos braços de sua mulher Olga, morreu de hemorragia cerebral.

José Capablanca foi sepultado na Necrópole Cristóvão Colombo, em Havana, com grandes honras. O general Fulgêncio Batista, ditador de Cuba, encarregou-se pessoalmente dos preparativos do funeral. Capablanca faleceu aos 53 anos e 109 dias. Em 1951, Cuba publicou um selo de 25 centavos com seu retrato, o primeiro com a figura de um mestre de xadrez.



Legado



Capablanca ainda é considerado como um dos melhores jogadores de todos os tempos. Ele é especialmente conhecido pela sua rapidez de julgamento, isenção de erros, grande qualidade nos finais e estilo posicional. É ainda conhecido pelo seu enorme talento natural e pelo pouco tempo empregado na preparação para os torneios.

Em toda a sua carreira, Capablanca sofreu menos de cinquenta derrotas em jogos oficiais, conseguindo ainda o feito de estar invicto durante oito anos consecutivos, de 1916 a 1923 inclusive, uma série de 63 jogos sem perder incluindo a vitória no campeonato do mundo. De fato, apenas Marshall, Lasker, Alekhine e Rudolf Spielmann ganharam dois ou mais jogos "a sério" do já amadurecido Capablanca, embora levem desvantagem no total dos confrontos, Capablanca vs Marshall +20 -2 =28, vs Lasker +6 -2 = 16, vs Alekhine +9 -7 =33, excepto Spielmann que tem o resultado empatado +2 -2 =?. Dos jogadores de topo, apenas Keres tinha vantagem nos confrontos com Capablanca +1 -0 =5, note-se que esta vitória foi conseguida quando Capablanca já tinha cinquenta anos de idade.

Capablanca não fundou uma nova escola per se, mas o seu estilo influenciou muito o jogo de dois campeões do mundo Bobby Fischer e Anatoly Karpov. Mikhail Botvinnik também escreveu que tinha aprendido muito com Capablanca e até apontou que o próprio Alekhine aprendeu muito com este em termos de jogo posicional, antes do match que os iria tornar rivais para sempre.

Sobre Fundamentos do Xadrez

Originalmente escrito em inglês sob o título "CHESS FUNDAMENTALS", esta obra é um tratado sobre os princípios básicos da ciência do jogo, expostos com notável precisão e clareza, desenvolvidos e aplicados em uma série de jogos comentados pelo próprio campeão.]

"Fundamentos do Xadrez" de José Raúl Capablanca não é um livro para aprender xadrez do zero, mas pode ser muito útil desde o nível iniciante, se as regras básicas do jogo e a Notação Algébrica já forem conhecidas, mesmo jogadores mais avançados poderão refinar seu jogo com os múltiplos recursos e jogadas que nele se explicam.

O livro é composto por 6 capítulos nos quais encontraremos 67 exemplos de diferentes fundamentos do xadrez, apresentados e explicados de maneira didádita pelo grande mestre Capablanca. Em seguida, apresenta uma seleção de partidas que inclui 14 jogos disputados pelo campeão, analisadas e comentadas pelo próprio.

O grande mestre Botvinnik considera que Fundamentos do Xadrez de Capablanca, pela qualidade de seus ensinamentos, seja o melhor livro já escrito sobre xadrez. É neste texto, que, pela primeira vez, um grande mestre aponta que, embora o bispo seja geralmente mais forte que o cavalo, a união dama-cavalo é geralmente superior à combinação dama-bispo pois o seu movimento diagonal simplesmente imita o da dama, enquanto o cavalo a complementa, alcançando imediatamente posições proibidas à dama. 

Além do reconhecimento de Botvinnik e diversos outros grandes mestres do xadrez, a obra foi responsável pelo desenvolvimento de incontáveis leitores, enxadristas de todos os nívels que aprimoraram o seu jogo graças aos ensinamentos do grande mestre, duas vezes campeão mundial: José Raul Capablanca.


FUNDAMENTOS DO XADREZ

Prologo

Fundamentos do Xadrez foi publicado pela primeira vez em 1921.  Desde então, numerosos artigos têm aparecido sob títulos do tipo "Hipermoderna teoria do xadrez" “Xadrez Moderno” etc. Aqueles que os leram bem podem ter pensado que estavam na presença de algo novo e de vital importância. Mas a verdade é que a teoria hipermoderna nada mais é do que a aplicação, durante o desenvolvimento da abertura, dos mesmos velhos princípios, mas colocando em prática táticas algo novas. 

Não houve alteração nos fundamentos; a novidade consistiu apenas em uma mudança de forma, e nem sempre se conseguiu o melhor com ela. As táticas, no xadrez, podem mudar, mas os princípios estratégicos fundamentais são sempre os mesmos, então "Fundamentos do Xadrez" é tão bom hoje quanto era na data de sua publicação; e será tão bom daqui a um século quanto é hoje. Assim como é uma velha verdade que as leis e regras do jogo perduraram no tempo e são as que se usam no presente.

O leitor pode, portanto, dedicar-se ao estudo desta obra com a plena certeza de que nela encontrará tudo o que necessita; que nada deve ser adicionado e nada deve ser mudado. "Fundamentos do Xadrez" foi a única obra modelo deste gênero e o autor acredita que é também o único modelo desta natureza hoje.



JOSE RAUL CAPABLANCA



Nueva York, 1 de setiembre de 1934.


PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I - PRIMEIRAS NOÇÕES: FINAIS, MEIO JOGO E ABERTURAS

A primeira coisa que o aluno deve fazer é se familiarizar com o poder das peças. Isso será melhor realizado aprendendo como fazer rapidamente alguns dos mates mais simples.

1. ALGUNS MATES SIMPLES

Exemplo 1° - Mate de torre e rei contra rei.

A regra consiste em levar o rei adversário até a borda, em qualquer dos lados do tabuleiro:
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Jogam as brancas.


Nesta posição, o poder da torre é demonstrado pelo primeiro movimento, 1.Ta7, que imediatamente confina o monarca adversário à última fileira de casas,  então o mate é obtido muito rapidamente, por meio de: 1.Ta7 Rg8 2 .Tg2. A ação conjunta do rei e da torre é necessária para se obter uma posição em que o mate possa ser forçado. A regra geral que se deve observar é a seguinte: manter o rei o maior tempo possível, na mesma linha ou, como no exemplo que estamos examinando, na mesma coluna do monarca adversário. 

Como no nosso caso, o rei precisa conseguir chegar à sexta linha, é melhor colocá-la na coluna mais próxima e em direção ao centro.


2...Rf8 3.Rf3 Re8 4.Re4 Rd8 5.Rd5 Rc8 6.Rd6

E não 6.Rc6, pois nesse caso o rei preto voltaria para d8 e a obtenção do mate seria adiada. Se o rei agora se move para d8, Ta8 dá mate imediatamente.


6...Rb8 7. Tc7 Ra8 8.Rc6 Rb8 9.Rb6 Ra8 10.Tc8mate.

Demorou exatamente dez movimentos para obter mate da posição de exemplo. Em seu quinto lance, as pretas poderiam ter jogado Re8 e, de acordo com a regra, as brancas deveriam ter continuado com 6.Rd6 Rf8 (o rei preto será finalmente forçado a enfrentar o rei branco e o mate será alcançado via Ta8) 7.Re6 Rg8 8.Rf6 Rh8 9.Rg6 Rg8 10.Ta8 mate.

Exemplo 2°. - Mate de torre e rei contra rei.
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Jogam as brancas.



Como neste exemplo o rei preto está localizado no centro do tabuleiro, o melhor procedimento é avançar com o nosso da seguinte forma:


1.Re2 Rd5 2.Re3. Como a torre ainda não entrou em jogo, é melhor avançar com o rei em direção ao centro do tabuleiro, não na frente do adversário, mas para um lado dele, de modo que se o rei preto agora jogar para e5, o a torre irá segui-la, irá empurrar para trás com Th5+. Por outro lado, se 2...Rc4, também 3.Th5. Se agora 3...Rb4. seguiria 4.Rd3; mas, se em vez disso, 3...Rc3 foram jogados, então 4.Th4, confinando o monarca oponente ao menor número de casas que ele pode ter à sua disposição. Agora a finalização pode continuar com 4...Rc2 5.Tc4+ Rb3 6.Rd3 Rb2 7.Tb4+ Ra3 8.Rc3 Ra2. aqui devemos notar que o rei branco frequentemente se moveu para o lado da torre, com o objetivo não apenas de apoiá-la, mas também de reduzir a mobilidade do rei adversário. 

Nessa posição as brancas conseguem o mate em três jogadas: 9.Ta4 + Rb1 10.T joga para qualquer casa da coluna-a, obrigando o rei preto a se colocar em Rc1, ou seja, na frente do rei


Exemplo 3°. - Mate de rei e dos bispos contra rei.
















Exemplo 4° - Mate de rei e dama contra rei.












2. A COROAÇÃO DO PEÃO



Exemplo 5°
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